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Enquadramento: A perturbação de ansiedade é, hoje em dia, das perturbações mentais com mais 
prevalência em Portugal, sendo definida como um medo exagerado da realidade com o aparecimento de 
sintomas físicos e psicológicos [1–3]. O consumo de ansiolíticos e o seu abuso está intrinsecamente 
relacionado com a perturbação da ansiedade. Assim, esta crescente problemática do uso inadequado de 
ansiolíticos, carece de atenção e urgência pelos organismos de saúde para o seu combate [4,5]. Objetivo: 
Este artigo tem como objetivo elaborar uma revisão bibliográfica acerca da ansiedade e do consumo de 
ansiolíticos. Métodos: A pesquisa bibliográfica foi realizada entre novembro de 2021 e janeiro 2022 
recorrendo a artigos científicos publicados em base de dados, como a Medline-Pubmed e Google Scholar, 
bem como a documentos considerados fundamentais de organismos de saúde oficiais nacionais e 
internacionais. Resultados: A bibliografia consultada sustenta a importância de conciliar o tratamento 
farmacológico e não farmacológico da ansiedade. Nas últimas décadas, nomeadamente em Portugal, tem-se 
assistido a um aumento do consumo de ansiolíticos com repercussões para a saúde pública [6–8]. 
Conclusão: O Serviço Nacional de Saúde e todos os profissionais de saúde enfrentam atualmente um grande 
problema de saúde pública no combate às doenças mentais e na consciencialização para o consumo racional 
de ansiolíticos.  Palavras-chave: Ansiedade, Tratamento farmacológico, Tratamento não farmacológico, 
Benzodiazepinas, Ansiolíticos 
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